
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 397 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19/4/2010
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que alguns servidores públicos municipais que trabalham como coveiro não recebem insalubridade;



CONSIDERANDO que antes mesmo dos riscos físicos e químicos, os referidos trabalhadores estão expostos a um sem número de agentes biológicos, que se constituem, grosso modo, em agentes etiológicos ou infecciosos, tais como bactérias, fungos, vírus, parasitas, etc.



CONSIDERANDO que os agentes biológicos constituem-se no mais antigo risco ocupacional de que se tem notícia, e que Bernardino Ramazzini, Pai da Medicina do Trabalho, em sua obra-prima datada de 1700, já fazia referência às “doenças dos coveiros”;



CONSIDERANDO que, de forma geral, os meios de transmissão dos agentes biológicos são:



_ transmissão por contato direto ou indireto; 




_ transmissão por vetor biológico ou mecânico; 




_ transmissão pelo ar. 
E suas rotas de entrada são as seguintes:
_ inalação; 

_ ingestão; 
_ penetração através da pele (parenteral); 
_ contato com mucosas dos olhos, nariz e boca.
REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, JOÃO CURY NETO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município e juntamente com a Secretaria competente, informe sobre a possibilidade de efetuar o pagamento de adicional de insalusabridade a todos os funcionário que desempenham a função de coveiro nos cemitérios de nosso município, pagamento este já realizado para alguns dos referidos funcionários. 

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de abril de 2010.
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